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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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ESTÉTICAS TECNOLÓGICAS, PERCEPÇÕES 
SENSÍVEIS E ARTE: DESAFIOS PARA A EDUCAÇÃO

CAPÍTULO 20

Aliana França Camargo Costa 
Universidade Federal de Mato Grosso, Programa 

de Pós-graduação em Educação 
Cuiabá – Mato Grosso

Ana Lara Casagrande 
Universidade Federal de Mato Grosso, Programa 

de Pós-graduação em Educação 
Cuiabá – Mato Grosso

RESUMO: O objetivo deste trabalho é discutir 
os novos modos de sentir a partir da estética 
contemporânea e sua influência no campo 
educacional, com relação ao papel do professor 
no processo de ensino-aprendizagem. Trata-se 
de uma pesquisa bibliográfica, realizada junto 
à abordagem qualitativa. Os resultados indicam 
que as relações sociais na pós-modernidade 
são enviesadas pela reconfiguração da estética 
a partir da tecnologia, mas também pela arte, 
com interferência direta no modo como as 
pessoas se relacionam com o espaço e tempo. A 
identidade dos tempos atuais reside nas escolhas 
efetuadas sobre as premissas simbólicas 
adotadas, que podem ser influenciadas pelas 
novas tecnologias, e ancoradas pelas práticas 
culturais que advém do uso delas. Assumir a 
responsabilidade pela escolha do rompimento 
com a lógica da precarização da educação é 
um caminho possível, para sentir em uma nova 
dimensão, ao mesmo tempo em que se busca 

o acesso universalizado ao conhecimento em 
uma sociedade desigual.
PALAVRAS-CHAVE: Educação. Estética. Arte. 
Pós-modernidade.

TECHNOLOGICAL AESTHETICS, SENSITIVE 

PERCEPTIONS AND ART: CHALLENGES 

FOR EDUCATION

ABSTRACT: The objective of this work is 
to discuss the new ways of feeling from 
contemporary aesthetics and their influence in 
the educational field, regarding the role of the 
teacher in the teaching-learning process. It is 
a bibliographical research, carried out together 
with the qualitative approach. The results 
indicate that social relations in postmodernity 
are skewed by the reconfiguration of aesthetics 
from technology, but also by art, with direct 
interference in the way people relate to space 
and time. The identity of the present times 
resides in the choices made on the adopted 
symbolic premises, which can be influenced 
by the new technologies, and anchored by the 
cultural practices that come from the use of them. 
Taking responsibility for choosing the break with 
the logic of precariousness of the education is a 
possible way to feel in a new dimension, while 
at the same time seeking universal access to 
knowledge in an unequal society.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Neste trabalho1 objetivamos discutir os novos modos de sentir a partir da estética 
contemporânea e sua influência no campo educacional, com relação ao processo 
de ensino-aprendizagem. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, realizada junto à 
abordagem qualitativa (BOGDAN & BIKLEN, 1994).

Para compreender as possibilidades da estética contemporânea, numa leitura 
entre arte e ciência, é salutar recorrer à etimologia da palavra. A palavra estética vem 
da filosofia grega aisthesis, e quer dizer, antes de tudo: sentir. A raiz grega aisth, faz 
referência a sentir “não com o coração ou com os sentimentos, mas com os sentidos, 
rede de percepções físicas”. Contudo, o significado de estética extrapola o campo de 
aplicação associado à arte, a qual provoca um despertar dos sentidos, a regeneração 
ou a retroalimentação da sensibilidade perceptiva. Estética, na concepção de Karl 
Marx, está para a educação dos sentidos, ou seja, “tornar os sentidos humanos cada 
vez mais sutis e humanos, mais humanamente humanos” (apud SANTAELLA, 2008, 
p.35). 

Para a compreensão do que consideramos um novo tempo, sustentado 
por uma estética própria, que envolve novas formas de relacionamento entre as 
pessoas, logo, resvala no âmbito da educação formal, partimos do princípio de que 
a tecnologia, tão cara ao avanço de uma nação e agilidade na comunicação entre 
as pessoas, articulada à ideologia do individualismo e da meritocracia, próprios do 
sistema econômico capitalista, trouxe um novo significado aos relacionamentos 
interpessoais. Essas novas molduras de significados trazem outra compreensão 
para a relação entre tempo-espaço promovendo a sua disjunção, cuja utilização da 
tecnologia é o eixo promotor de novas estéticas de relacionar-se com o outro.  

 Como afirma Santaella (2008), hoje, os meios do nosso tempo estão nas 
tecnologias digitais e memórias eletrônicas que conduzem a novos territórios da 
sensorialidade e sensibilidade. 

Na perspectiva da cultura digital e do século XXI, a estética do movimento 
instala o presente, o instável, o transitório, isso faz com que novas estratégias de 
análise na arte e da educação sejam repensadas.  

A cultura digital reconfigura instâncias de participação e promove 
compartilhamentos, a partir da comunicação. Portanto, a internet torna-se “tecido de 
comunicação de nossas vidas” (CASTELLS, 2015). A maneira como as tecnologias 
e a cultura são entrelaçadas não se dá de maneira simples, mas formam sistemas 
complexos. Pierre Levy (1999) ajuda compreender um quesito essencial nessa 
relação entre tecnologia e cultura: a tecnologia não determinará nenhuma ação do 

1. Apresentado no Seminário de Educação (SemiEdu), edição 2018, que acorreu na Universidade Federal de Mato 
Grosso (UFMT), Campus Cuiabá e publicado nos Anais do evento (p.586-595). 
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homem, mas a condicionará. 
Nesse sentido, os praticantes culturais estão enredados em um campo cujo 

movimento e transformações estão marcadas pelas estéticas tecnológicas.

2 | 	OS CAMINHOS DE UM NOVO MODO DE SENTIR

Há muitos pesquisadores e artistas que realizam análises para entender o novo 
caminho que se criou com o uso da imagem técnica. Dedicado à esta tarefa, o 
pesquisador e artista brasileiro André Parente (2008), utiliza o trabalho da artista 
plástica Sônia Andrade para analisar as críticas feitas sobre a televisão. Assim como 
Sônia, outros artistas, a partir da década de 1960, como Hélio Oyticica, Lygia Clark e 
Lígia Pape, “vão fazer de suas obras um processo supra-sensorial de experimentação 
de um modo de vida, e não só de um conceito artístico”.(ibid., 2008, p.135). 

Parente (2008) conduz a pensar como a estética da obra de Andrade provoca 
uma reflexão da realidade, e na contramão, como a realidade está inserida no 
processo estético da obra. 

Sonia Andrade é uma artista que produz “vídeos experimentais e coloca o corpo 
no centro da ação, construída na relação direta (Sic) com a televisão como meio”2. 
Ela utiliza a televisão no sentido de compreender como as imagens apresentadas 
pela caixa mágica formam os modelos de representação e visões de mundo. Ao 
pensarmos que estamos em uma sociedade altamente imagética, essa contribuição 
vem no sentido de que novas maneiras de enxergar o mundo vão se instalando 
reiteradamente. 

A obra da autora intitulada Primeira série, constituída de oito vídeos produzidos 
entre os anos de 1974 e 1977, consagra a artista que está o tempo todo questionando 
o universo da televisão. Parente (2008, p. 137) descreve um dos vídeos da artista: 

Sonia está sentada comendo feijão com pão e guaraná, de costas para um 
televisor em que passa um seriado americano. [...] no curso de uma série de 
gestos corriqueiros e insignificantes – comer feijoada com pão e guaraná ao som 
da tevê, é como se a televisão fosse despertando no interior da personagem toda 
a miséria do mundo, e a situação se tornasse insuportável. 

A imagem será capaz de dar-nos a percepção do tempo e quando elas chegam 
através das novas tecnologias, nasce, também, uma crise de representação: “O 
novo é o que escapa à representação, mas também o que significa a emergência da 
imaginação no mundo da razão” (PARENTE, 2008, p. 143); com o mundo em crise, 
as consequências convergem para a liberação dos modelos de verdade. Com essa 
crise de representação advinda desde a década de 1980 e a maneira como nos 
relacionamos com o outro de forma horizontalizada, impulsionado pelas tecnologias, 
faz com que o sentido da autoridade.

Desde as contribuições do físico Albert Einstein, em 1905, com a teoria da 

2. Disponível em: http://www.32bienal.org.br/pt/participants/o/2600

http://www.32bienal.org.br/pt/participants/o/2600
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relatividade, a humanidade constatou a quebra da estrutura de natureza linear, e 
tanto a arte quanto as ciências passam para a ordem não linear, da descontinuidade, 
da complexidade e do caos. Na perspectiva de se ter movimento relativo, 
automaticamente o tempo e o espaço se tornam também relativos.

	 Em outro campo, a discussão sobre a estética contemporânea vai pairar 
na interação entre três esferas: energia, informação e matéria.  Configurando o 
espaço-entre: um lugar de sinergia, circularidade, repetição, complementariedade e 
simultaneidade.  O “entre”, entidade que agora tem força energética, é sinônimo de 
interface, esse modelo operado por máquinas intermediárias e que trabalham entre 
vários processos de tempos e realidades.

Com a telemática, experimentamos um não-lugar – nem dentro, nem fora. A 
energia eletromagnética permite a criação: de imagens sem referente externo por 
meio da aplicação de códigos matemáticos; a hibridização da inteligência humana 
com a artificial; a ação à distância e o modo como enxergamos, reconhecemos e 
julgamos o que é real. 

Então, não é somente o que nos é tangível, mas esses corpos sutis começam 
a fazer parte da “minha realidade” e isso faz com que muita coisa mude na esfera da 
relação entre o espaço e tempo. 

Na figura 1 é possível observar a instalação de Olafur Eliasson – Notion Motion 
(2005). O artista quer demonstrar como as ondas eletromagnéticas criam uma 
imagem-espaço ou um espaço de imagem onde o corpo pode entrar. Esse espaço 
tem qualidades que variam entre o material e o imaterial. 

Figura 1. Notion Motion (2005)
Fonte: Olafur Eliasson (1967, Copenhagen)

Pela imagem podemos refletir: existimos dentro de qual espaço nesta 
contemporaneidade? Para o artista-plástico James Turrell (2008), nós existimos 
dentro da Luz porque sempre há luz. E o que é Luz? Para Turrell (ibid.), Luz é tempo.  

Dessa forma, ao reconhecer o intervalo, o espaço-entre, devemos pensar no 
signo de um novo entre [sinal (0) zero], que surge com a teoria da relatividade, ou seja, 
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isso é a própria noção de espaço-tempo. No pensamento da física clássica, Isaac 
Newton postulou que a organização do mundo em termos geográfico e cronológico se 
dava pelo movimento, trajetória e duração (ZANETIC, 1989); agora, a nova estética 
da realidade é reconhecida como vibração, oscilação e simultaneidade. 

Os vínculos intensos entre arte e tecnologia demonstram como a imersão do 
sujeito nos mais diversos tipos de instrumentos tecnológicos altera os processos 
cognitivos de nosso tempo. É o que afirma o pesquisador Derrick de Kerckhove 
(2009), ao postular que as psicotecnologias fornecem condições para que possamos 
ampliar o poder de nossa mente. 

Com as transmissões via satélite, os avanços da informática, as redes 
telemáticas, como a internet, passam a ser usados pelos artistas em obras que 
vão mostrar ao espectador como as relações espaços-temporais problematizam 
experiências na vida cotidiana. Vida esta povoada por muitos instrumentos 
tecnológicos como celulares, tabletes e computadores.

A ênfase no tempo presente, no “aqui e agora”, reconfigura a percepção 
do espaço. E essa tensão entre o tempo real e o que desliza para o virtual, na 
temporalidade maquínica, vai tornando mais complexo e espesso nosso aqui e agora. 

O sujeito pode trabalhar a sua pluripresença mediatizada, nesse sentido, Milton 
Santos (apud Santaella, 2008) afirmará que o território pode ser “formado por lugares 
contíguos e de lugares em rede”. É a noção de estarmos lá e cá ao mesmo tempo, 
desviando a nossa atenção, e retornando ao ponto em que nos encontrávamos, 
reconfigurando os espaços e suspendendo o tempo. 

Os sistemas imersivos, a rede telemática, possibilita uma nova estética de 
convivência – a ciberpercepção, que é a antítese da visão-túnel do pensamento 
linear. O cinema-instalação, por exemplo, une projeção, narrativas da própria obra 
e ideias de interatividade, conectividade e imersividade. Essa configuração coloca 
o espectador no meio de, constituindo um sistema imersivo. Na perspectiva das 
narrativas interativas, o que vai dar sentido à obra é a relação entre a ideia do autor e 
imersão do sujeito na obra. As novas estéticas acarretam remodelagem do ponto de 
vista de pensar as narrativas, no que compreende entender o processo colaborativo 
diante das novas percepções na paisagem temporal. 

O tempo na ciberperceção é uma sucessão de “agoras”, assim, é impossível 
acessar um tempo puro de maneira espacializada e independente de uma relação, 
justamente porque o tempo renasce a todo instante, incessantemente. 

	 O cibertexto, como narrativa, exige um esforço de construção física da obra, 
ou seja, as características físicas do meio fazem parte da experiência na construção 
do cibertexto. Os textos em rede podem ser colaborativos, cujo processo de criação 
entre o autor e leitor deve ser de uma relação próxima, invertendo totalmente a 
lógica da autoria.

 	Através da estética de experimentações, observam-se novas relações 
cognitivas que se estabelecem a partir da poética de recomposição. O conceito de 
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poética faz referência a um sistema disposto a dar abrigo às obras de arte de acordo 
com o uso das linguagens e suportes envolvidos numa composição artística. A 
poética é o pensar a obra, o ideal de materialização e intenções estéticas do artista.

	 A recomposição, nesse meio, será a recriação por parte dos sujeitos que 
experimentam a obra. O campo comunicativo está potencializado como um processo 
que possibilita a (re)criação e a troca de informações verbais, visuais e sonoras 
em tempo real. Em tal poética da recomposição, as obras podem ter alterações na 
disposição e/ou composição em seu banco de dados. De modo que os dados se 
transferem do banco para a composição da obra: processo de estetização desses 
signos. 

Um exemplo de obra com a poética de recomposição tem o título Cidades 
Visíveis, com conceito de webdocumentário3. A efemeridade da obra torna-se 
característica da contemporaneidade. Cidades Visíveis explora procedimentos 
possíveis apenas quando inseridos na internet, porque são utilizados dispositivos, 
como tags e cruzamento de dados para deixar as imagens em sequências.

O trabalho procura subverter a lógica da filmagem e edição do cinema 
convencional. Quando o internauta entra para apreciar a obra, é possível ver várias 
sequências do mesmo filme a cada 8 minutos, seu tempo de duração total. Toda vez 
que o espectador/internauta clica no play, uma nova lógica da formação de imagens 
aparece. Pelo que se pode perceber, há tantas combinações de tags e cruzamentos 
de dados, que são possíveis centenas de montagens a partir de um mesmo trabalho 
audiovisual.

3 | 	DESAFIOS DA EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA

Frente às reflexões realizadas nas linhas anteriores deste artigo, é possível 
entender que há outra lógica cultural instalada na sociedade, em que há evidente 
disjunção do tempo e o espaço, uma nova relação com as imagens, a apropriação 
de tecnologias por parte de crianças e jovens, e sua ressignificação de ser e estar 
no mundo. 

	 A cultura digital é realidade nas cidades urbanas e avança no meio rural. Neste 
sentido, o Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI.br) publicou o documento TIC 
Kids Online Brasil, publicado em 2017, com algumas informações que nos interessa 
avaliar neste texto. Os dados foram coletados no ano anterior de publicação, e 
objetiva entender a utilização da internet entre crianças e adolescentes com idades 
entre 9 e 17 anos. No ano de coleta de dados, pelo menos 82% dos jovens nas 
idades indicadas utilizavam internet, o que correspondia a 24,3 milhões de usuários 
no país. Entre estes, 91% acessaram a rede pelo telefone celular. Os dados apontam 
também que 86% das crianças e adolescentes que residiam em áreas urbanas eram 
usuários de Internet, e os que residiam em áreas rurais essa proporção foi de 65%. 
3. A obra fez parte do projeto Rumos Itaú Cultural e ficou disponível em rede durante o ano de 2011.
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No âmbito regional, Sudeste (91%), Sul (88%) e Centro-Oeste (86%) apresentaram 
percentuais em patamares superiores aos encontrados no Nordeste (73%) e Norte 
(69%).

O documento trata também sobre as desigualdades de acesso com relação às 
diferenças socioeconômicas: a quase totalidade (98%) das crianças e adolescentes 
pertencentes a famílias das classes AB são usuárias de Internet em 2016; para 
aqueles das classes D e E, essa proporção foi de 66%. Em números absolutos, a 
pesquisa estima 5,9 milhões de usuários nas classes AB, 11,1 milhões na classe C 
e 7,4 milhões nas classes D e E tem acesso à internet.

Com esses dados, interessa-nos discutir teoricamente como a cultura digital 
instala novas questões de ensino-aprendizagem que já não está mais ancorada 
na forma tradicional do educar. Basta que o mediador do ensino pense que essas 
relações estabelecidas fora dos muros da escola, transpassam qualquer barreira de 
espaço, já que estamos falando em modos de sentir, modos de ser e estar no mundo. 

A partir das estéticas tecnológicas, dos novos modos de sentir, a própria 
razão se reconfigura. Ela que funciona como instância de orientação ou mesmo 
direcionamento à atividade humana, frente à diversidade de opiniões e crenças 
discordantes. Implicada a essa faculdade, está o decreto de um grupo hegemônico 
que usa sua condição privilegiada como mecanismo mostrativo da verdade e produtor 
de conhecimentos universais ou universalizáveis. 

	 Não é possível aqui discorrer desde a gênese da razão ocidental, com suas 
condições históricas e proceder a uma genealogia esmiuçada, porém, é válido salientar, 
com relação à mudança nos modos de sentir, a diferenciação entre conhecimento e 
verdade, sintetizados na atribuição de razão à modernidade e modernidade à razão 
(que nos remete a cada tempo ser marcado por suas características sócio-político-
econômicas). 

	 Mesmo apontada uma verdade emancipadora e libertadora do homem das 
vicissitudes de si e do mundo, não há como desconsiderar a condição excludente da 
razão. 

Ao estabelecer uma razão, há que saber que está carpintada como instrumento 
de corte, classificação, determinação ou mesmo de ascese. Buscar o consenso em 
torno dela, é uma perspectiva pretensamente conciliadora, pela evidência de seu 
resultado nas relações dicotômicas. 

A razão da sociedade contemporânea pode ser vista como expressão da 
burguesia industrial: “[...] quem lidera a cena, para sempre, é o progresso e a 
civilização com seus símbolos diletos: a pilha, a locomotiva, o telégrafo, o navio a 
vapor, a luz elétrica” (COSTA, SCHWARCZ, 2000, p.9). Elementos que subsidiaram 
várias possibilidades das pessoas, em termos estéticos, relacionarem-se entre si.

Somemos a isso alguns deslocamentos e ressignificações do progresso, 
deslocamentos registrados na aproximação da violência, do medo e, 
consequentemente, o afastamento de alguma dimensão de universalidade à 
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confecção do sentido, aproximando a noção de verdade a efeito discursivo, a efeito 
de linguagem, remetendo-nos a elaboração de um constructo da razão ambíguo 
na passagem do século XIX para o XX: “As ambiguidades do progresso, porém, 
também estavam presentes e assustavam [...]. A mesma luz elétrica que movia os 
bondes e tirava as cidades da escuridão, promovia acidentes; choques às vezes 
fatais” (COSTA & SCHWARCZ, 2000, p.11). 

Assim, como exercício para os sentidos, o “Brasil entrava no novo século 
XX tão confiante como as demais nações” (COSTA & SCHWARCZ, 2000, p.12). 
No entanto, a realidade põe fim a esse tempo das certezas, em meio às crises 
estruturais do sistema capitalista4, conforme aponta Mészáros (2002). São crises que 
se caracterizam pela incapacidade do próprio sistema em gerir a sobreacumulação, 
isto é, são crises do lucro. Incapacitados à nova invenção ou boa morte, abandona-
se a verdade de que é possível um estilo de vida voltado ao bem comum? 

A educação em meio a esse processo se vê compelida a partir para um novo 
tempo de ver, sentir e fazer ensino-aprendizagem. Para o exercício de pensar a 
educação atualmente, não se pode desconsiderar o contexto anteriormente 
apresentado, em que as mídias eletrônicas e as digitais têm um papel importante na 
constituição da vida dos seres humanos. 

Os desafios, não novos, envolvem a falta de estrutura das escolas, a 
desvalorização salarial, a flexibilização do trabalho e a precarização docente 
(OLIVEIRA, 2004). 

Do missionário pedagógico que luta por reconhecimento profissional, o 
professor, são cobradas qualidades de um ser que se dá para-si e para-outro, 
dotado de uma consciência posicional “neutra”. O professor “superman” deve dar 
conta das salas lotadas e interessar alunos que nasceram na chamada era digital 
sem recursos suficientes, aliado ao fato de postular uma suposta imparcialidade, 
impossível conforme aponta Paulo Freire, vide projetos “Escola sem Partido”, 
nos quais pairam, segundo Frigotto (2017, p.29), a ideologia da neutralidade do 
conhecimento e a redução do papel da escola pública à instrução, “esconde-se a 
privatização do pensamento e a tese de que é apenas válida a interpretação dada 
pela ciência da classe detentora do capital”. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com as redes telemáticas, os instrumentos da informática no cotidiano, novos 
modos de sentir são reinstalados, assim como a nossa percepção sobre a lógica do 
mundo, uma percepção não linear, polifônica, múltipla, heterogênea e que amplia 
o sistema cognitivo. Estamos, agora, neste presente que agrega passado e futuro, 
enredados em um novo modo de sentir as impressões visíveis e invisíveis do mundo. 

Buscamos dar indicativos da necessidade de um modelo democrático de fazer 

4. Não se tratam mais de crises cíclicas, mas contínuas, que atingem todas as esferas da vida.
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educação, que leve em conta os novos modos de sentir, a conjuntura da globalização 
individualista e os problemas apresentados por um país mediado pela corrupção e 
desvalorização do potencial dos serviços sociais. Há uma razão bem explicitada 
na música “Passarinhos”, do compositor Leandro Oliveira: “quando pessoas viram 
coisas, cabeças viram degraus”. 

Essa razão deve ser ressignificada, tendo em vista que a razão e a estética 
contemporânea configuram-se e reconfiguram-se conforme os tempos. De modo que, 
para uma educação efetivamente democratizante, é preciso que ela esteja ancorada 
na preocupação com o múltiplo, o plural. O crescimento social deve ser o eixo central 
no âmbito educacional. Assumidas as responsabilidades ideológicas, àquele que 
arbitra, compreender as novas práticas culturais advindas das tecnologias é conditio 
sine qua non para que mediações sejam feitas no modo de perceber o mundo.
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